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Resumo

Os óleos  essenciais  são  compostos  voláteis  com grandes  propriedades  terapêuticas,  devido  à
ação  das  substâncias  presentes  em  sua  composição,  sendo  bastante  empregados  nas
indústrias.  Estudos  têm  demonstrado  que  os  óleos  essenciais  possuem  ação  antifúngica,
tornando-se  muito  importante  realizar  experimentos  que  comprovem  essas  propriedades.  Os
objetivos deste trabalho foram extrair os óleos essenciais de três plantas do gênero Mentha, bem
como determinar  umidade,  rendimento  e  avaliar  a  atividade  antifúngica  dos  mesmos,  sobre  os
fungos  filamentosos  Aspergillus  carbonarius  e  Aspergillus  flavus.  Para  a  obtenção  dos  óleos
essenciais  foram  utilizadas  folhas  frescas  de  Mentha  piperita,  Mentha  pulegium  e  Mentha
spicata,   que  foram  submetidas  ao  processo  de  hidrodestilação  utilizando-se  aparelho  de
Clevenger  modificado  durante  o  período  de  duas  horas.  Paralelamente,  o  teor  de  umidade  foi
determinado  por  meio  de  sistema  de  destilação  acoplado  a  um  coletor  volumetricamente
graduado (Dean Stark). A avaliação do efeito inibitório foi realizada utilizando o teste de difusão
em disco. A partir dos dados obtidos no processo de extração dos óleos essenciais das folhas de
M. piperita, M. spicata e M. pulegium e na avaliação da umidade, foi possível calcular o teor de
água sendo (76,24%),  (80,64%) e  (70%) respectivamente,  presente  nas plantas.  O rendimento
em base livre de umidade (p/p BLU) foi de (1,95%) para M. piperita, (0,91%) para M. spicata e
(2,33%) para M. pulegium. O óleo de Mentha spicata apresentou concentração mínima inibitória
de 125 μL mL-1 para o A. carbonarius e 250 μL mL-1 para A. flavus; o óleo de Mentha pulegium
apresentou concentração mínima inibitória de 125 μL mL-1 para o A. carbonarius e 250 μL mL-1
para A. flavus e o óleo de Mentha piperita apresentou concentração mínima inibitória de 62,5 μL
mL-1 para o A. carbonarius e 125 μL mL-1 para A.flavus mostrando-se mais eficiente frente aos
outros  óleos  estudados.  Assim,  pôde-se  observar  neste  experimento  que o  óleo  de  M.  piperita
apresentou um melhor potencial de atividade antifúngica, para os micro-organismos em estudo.
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